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Introdução

Nos últimos anos, o interesse por tratamentos estéticos cresceu bastante, principalmente entre as mulheres que 

buscam melhorar a aparência do corpo. Ter um corpo mais definido, com menos gordura localizada e pele mais 

firme, virou um dos principais objetivos de quem procura clínicas de estética. Esse aumento na procura está ligado 

tanto à busca por autoestima quanto à influência das redes sociais e dos padrões de beleza atuais. 

 

A lipodistrofia, também chamada de gordura localizada, é uma das principais queixas nesses atendimentos. Ela 

acontece quando o corpo acumula gordura em certas partes, como abdômen, coxas e glúteos. Isso pode ser 

causado por genética, hormônios, má alimentação e falta de exercício físico. Para melhorar esse quadro, muitas 

pessoas procuram alternativas menos invasivas que cirurgias, como é o caso da radiofrequência. 

 

A radiofrequência é um tratamento que usa calor para estimular a pele e ajudar na quebra de gordura. Além disso, 

ela também ajuda a produzir colágeno, melhorando o aspecto da pele e combatendo a flacidez. Mesmo sendo um 

tratamento eficaz, seus resultados são ainda melhores quando combinados com uma boa alimentação e prática 

regular de exercícios físicos. 

 

Por ser um método seguro, indolor e acessível, a radiofrequência tem se tornado cada vez mais comum em 

clínicas de estética. Ela pode ser aplicada em diferentes regiões do corpo e é indicada principalmente para 

pessoas que desejam melhorar o contorno corporal sem recorrer a procedimentos invasivos. 

 

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo mostrar como a radiofrequência pode ser uma aliada no tratamento 

da gordura localizada, especialmente quando usada junto com outros cuidados que fazem parte de um estilo de 

vida saudável.

Objetivo

Investigar e analisar os efeitos da radiofrequência como tecnologia complementar no tratamento da lipodistrofia em 

mulheres, considerando a associação com práticas alimentares saudáveis e atividade física regular, a fim de 

compreender sua eficácia, aplicabilidade clínica e impacto nos resultados estéticos.



Material e Métodos

O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo e descritivo, realizada por meio da 

análise de artigos científicos, revisões sistemáticas, manuais técnicos e publicações acadêmicas disponíveis nas 

bases: SciELO, Google Acadêmico, PubMed e BVS (Biblioteca Virtual em Saúde). Os critérios de inclusão 

consideraram publicações entre os anos de 2013 a 2023, com foco em termos como: “radiofrequência estética”, 

“gordura localizada”, “lipólise”, “emagrecimento feminino” e “estética corporal”. 

 

Foram também considerados documentos técnicos de empresas do setor, como IBRAMED, além de estudos que 

compararam grupos submetidos apenas à dieta, apenas à RF e à combinação dos dois com exercício físico. Não 

se trata de pesquisa experimental ou quantitativa, mas sim de levantamento e análise de dados teóricos 

existentes.

Resultados e Discussão

A lipodistrofia, também chamada de gordura localizada, é resultado de alterações nos adipócitos, que podem 

aumentar em número (hiperplasia) ou em tamanho (hipertrofia), conforme afirmam Guirro & Guirro (2002). Isso 

acontece quando há excesso de energia armazenada no organismo, o que leva o corpo a guardar essa energia 

em forma de triglicerídeos no tecido adiposo. Essa gordura, para ser utilizada como fonte de energia, precisa ser 

quebrada e metabolizada em um processo chamado lipólise, que ocorre principalmente nas mitocôndrias. 

 

Segundo Alaniz et al. (2006), esse processo se inicia quando há um sinal hormonal indicando a necessidade de 

geração de energia. A molécula de triglicerídeo se quebra em três ácidos graxos e um glicerol. No entanto, se 

esses ácidos graxos não forem usados rapidamente, o corpo pode reesterificá-los, armazenando novamente a 

gordura. Por isso, estimular o metabolismo através da alimentação correta, atividade física e tecnologias como a 

radiofrequência é essencial para obter resultados duradouros. 

 

O exercício físico exerce papel fundamental nesse processo. De acordo com Assumpção (2012), a prática de 

atividades físicas deixou de ser apenas uma questão de saúde, tornando-se também uma ferramenta estética. O 

movimento corporal ativa o sistema cardiovascular, melhora a circulação e estimula a queima de gordura. Além 

disso, promove o fortalecimento muscular e melhora o aspecto da pele. Noites et al. (2020) demonstraram que 

pessoas que se exercitam com regularidade apresentam melhores resultados na perda de gordura corporal, 

mesmo quando comparadas com quem realiza apenas dietas restritivas. 

 

A combinação da radiofrequência com a prática de exercícios físicos potencializa os efeitos desejados. Marques 

(2021), em estudo realizado com mulheres que realizaram sessões de RF associadas a exercícios aeróbicos, 

identificou redução da circunferência abdominal e da espessura do tecido adiposo, mesmo que o perfil lipídico não 

tenha apresentado alterações significativas. Esse resultado reforça que a atuação mecânica da radiofrequência, 

somada ao estímulo metabólico promovido pelo exercício, melhora os resultados estéticos, principalmente no 

abdômen. 

 

A radiofrequência funciona por meio de ondas eletromagnéticas de alta frequência que aquecem a derme e a 

hipoderme. Esse aquecimento atinge entre 40°C e 43°C e promove efeitos como vasodilatação, aumento da 

circulação local, estimulação da neocolagênese (formação de novo colágeno) e ativação do metabolismo celular. 



De acordo com Bravo (2013), esse calor profundo ativa a cascata inflamatória e estimula os fibroblastos a 

produzirem mais colágeno, o que resulta em pele mais firme e melhora da textura. 

 

A empresa IBRAMED, referência nacional na fabricação de equipamentos estéticos, explica que o calor gerado 

pela RF não apenas atua na derme, mas também atinge a camada subcutânea, onde estão os adipócitos. Nessa 

região, ocorre um choque térmico que facilita a quebra da molécula de gordura, transformando triglicerídeos em 

ácidos graxos e glicerol, facilitando sua eliminação, principalmente em pacientes que mantêm um bom nível de 

atividade física (VALE et al., 2020). 

 

Além da redução da gordura, a radiofrequência também atua melhorando o aspecto da celulite e da flacidez, 

efeitos comuns em áreas como glúteos e coxas. Segundo Wolpe (2015), o calor atinge camadas mais profundas, 

reorganizando as fibras de colágeno e quebrando os nódulos de gordura que formam o aspecto de “casca de 

laranja” na pele. Lofeu, De Brito, Bueno e Moreira (2019) também relataram melhora visível no tônus e na textura 

da pele após a aplicação de radiofrequência em regiões tratadas. 

 

As imagens utilizadas no estudo, baseadas em protocolos da IBRAMED e registros de empresas do setor como a 

Growth, reforçam visualmente a eficácia da radiofrequência em diferentes quadros de lipodistrofia. Em casos onde 

a paciente realizou sessões associadas à alimentação e atividade física, os resultados foram mais expressivos em 

relação à redução de medidas e melhora na qualidade da pele. 

 

Outro aspecto importante é a segurança do tratamento. A radiofrequência é considerada uma tecnologia não 

invasiva, segura, com efeitos colaterais mínimos quando aplicada por profissionais qualificados. Segundo Borges 

(2010), além de estimular a produção de colágeno, a RF aumenta a microcirculação, a atividade enzimática e o 

consumo de energia em nível celular, promovendo um ambiente favorável à lipólise e ao rejuvenescimento 

tecidual. 

 

Portanto, os resultados demonstram que a radiofrequência, apesar de eficaz sozinha, atinge seu potencial máximo 

quando associada a outras práticas saudáveis. O sucesso do tratamento depende diretamente do 

comprometimento da paciente com a sua rotina alimentar, prática de exercícios e acompanhamento profissional. 

Isso mostra a importância de uma abordagem multidisciplinar, onde o papel do biomédico esteta se une ao do 

nutricionista e do profissional de educação física para garantir melhores resultados.

Conclusão

A utilização da radiofrequência no tratamento da lipodistrofia se mostrou eficaz como uma tecnologia estética 

segura, moderna e com bons resultados quando associada a um estilo de vida saudável. O presente estudo 

permitiu entender que, embora a RF atue diretamente sobre o tecido adiposo, seus efeitos são potencializados 

quando combinados com alimentação equilibrada, hidratação adequada e prática regular de exercícios físicos. 

 

Os resultados encontrados na literatura científica e nos registros de casos reforçam que a radiofrequência não 

deve ser utilizada de forma isolada ou como única solução para a redução da gordura localizada. Ela atua como 

uma ferramenta complementar, promovendo aquecimento tecidual que estimula a quebra de gordura e a produção 

de colágeno, proporcionando melhora tanto na composição corporal quanto na aparência da pele. 

 



Além disso, o tratamento com radiofrequência reduz os riscos presentes em procedimentos invasivos, como 

cirurgias plásticas, tornando-se uma alternativa mais acessível, menos dolorosa e com recuperação rápida. Seu 

uso contínuo e bem orientado pode trazer benefícios progressivos e duradouros para o público feminino que busca 

melhora estética e de autoestima. 

 

É importante destacar o papel fundamental do biomédico esteta, profissional apto a conduzir esse tipo de 

tratamento com segurança e eficiência. Sua atuação, quando aliada ao trabalho de nutricionistas e profissionais de 

educação física, cria um plano de cuidados completo, promovendo resultados mais consistentes e um verdadeiro 

impacto positivo na saúde e no bem-estar da paciente. 

 

Dessa forma, conclui-se que a radiofrequência é um recurso terapêutico relevante na área da estética, desde que 

integrada a um conjunto de práticas saudáveis, contribuindo não só para a redução da lipodistrofia, mas também 

para uma melhor qualidade de vida.
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